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 O  Brasil  é  terceiro  produtor  mundial  de  frutas.  Não  obstante  essa  colocação,  o 
 Brasil  exporta  cerca  de  18%  da  sua  produção  de  frutas  in  natura,  ocupando  o 
 20º  lugar  entre  os  países  exportadores.  Porém,  sua  participação  nas 
 exportações  ainda  é  pequena,  em  parte,  devido  às  exigências  fitossanitárias 
 impostas  pelos  países  importadores  em  decorrência  do  ataque  das 
 moscas-das-frutas.  A  presente  pesquisa  teve  como  objetivo  avaliar  a  flutuação 
 populacional  e  faunística  de  mosca-das-frutas  (Diptera:  Tephritidae)  em 
 pomares  instalados  no  campus  do  IFC  -  Rio  do  Sul  –  SC.  O  trabalho  foi 
 desenvolvido  nos  pomares  de  fruticultura  instalados  no  campus  e  conduzidos 
 em  sistemas  de  produção  agroecológico  e/ou  convencional,  durante  o  período 
 de  outubro  de  2020  a  junho  de  2021.  Foram  realizadas  coletas  quinzenais  dos 
 frutos  maduros  ou  em  início  de  maturação,  onde  foram  armazenados  e 
 examinados  durante  toda  semana  até  a  emergência  das  moscas.  O 
 monitoramento  dos  adultos  foi  realizado  com  auxílio  de  armadilhas  plásticas, 
 confeccionadas  com  garrafa  pet,  contendo  300  mL  de  melaço  de 
 cana-de-açúcar,  diluído  a  10%,  utilizado  como  atrativo  alimentar,  mantido  por 
 15  dias.  O  material  coletado  fora  transferido  para  frascos  contendo  álcool  70%. 
 As  armadilhas  foram  instaladas  nos  pomares  de:  laranja,  pêssego,  goiaba 
 serrana  e  goiaba.  Os  exemplares  de  moscas-das-frutas  foram  separados  por 
 sexo.  Os  dados  obtidos  foram  utilizados  nos  estudos  da  análise  faunística 
 visando  caracterizar  cada  uma  das  comunidades.  Os  levantamentos  de 
 espécies  de  Anastrepha  spp.  para  estudo  das  flutuações  populacionais  foram 
 realizados  por  meio  das  espécies  coletadas  nas  armadilhas  presentes  nas 
 plantas.  Do  total  de  moscas-das-frutas  coletadas  todas  pertencem  à  espécie 
 Anastrepha  fraterculus.  O  número  de  moscas-das-frutas  coletadas  foi 
 significativo,  principalmente,  em  relação  às  fêmeas,  mostrando  a  importância 
 das  armadilhas  pet  com  melaço  como  atrativo  alimentar.  A  goiaba  se  destacou 
 por  apresentar  maior  número  moscas-das-frutas,  sendo,  no  Brasil  é  um  dos 
 hospedeiros  mais  infestados  por  esta  espécie.  Suporte  financeiro  Ed. 
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